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trabalhou para que na ponta de
Sagres, onde se acendeu o fa- I N F'"A N'T'Echo que alumiou o mando abrin-
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do-lhe novos caminhos e novas . ".:'
perspectivas, se erguesse a es- . ",

tátua do-Infante. POf circuns- D')' H.E'".NR IQ.,.,.,U,Etâncias oârias que pesaram no fé. _

animo do Gooemo não se le-
vou' por diante o que se desfl- t"_�
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o{nhando-lhe',J1s suas intenções arte de navegar, ae-ttnñas que Pelo Almirante GA.GO GOOrJNHO
e cumprindo-lhe as suas ordens, se seguem - de brilhante evoca-

outras adejavam embora de me- çdo-e que, com a devida vénia,
nor envergadura. Não é justo extratmos de um «Boletim. da DEPOIS de, em 1415, ape­
esquecê-los nesta hora de gra- Casa do Algarve, em Lisboa,' nas com 21 anos de
ttdão e glorificação. agremiação regtonalista que à == idade, ter combatido na
'0 Algarve tem nas tripulações causa da monumento ao Infan- ,- conquista de Ceuta, D.

das frdgeis caravelas assento te D. Henrique tem dedicado Hde muitos nomes de seus filhos uma acção verdadeiramente di- enrique passou a preocu-
CONCLUI NA 6,· PAGINA) gna de reconhecimento e louvor. par-se com o descobrimen-
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TE jornal que lá por mais
de uma ves exaltou a figu­
singular, impar da nossa

ôrta, do excelso Infante D.
rique, associando-se deste
do Js Comemorações do Cen­
érto do seu falecimento, pa­
incar mais a sua admiração
o Homem que projectou Por-

to dos caminhos para a Gui­
né e I'ndia, .sõ por mar, obra
esta que, quer pelo Iado
cristão, como pelo comer-

Um dos últimos retratos de

Gago Coutinho

cial, tanto interessava a

Portugal e a todos os povos. _

Naquela época, a navega­
ção não passavá para o sul
das Canárias, nem ia ao mar

Comemorações Henriquinss
NO UI-TRAMAR

al no futuro, publica hoje _

número especial a ele dedi- Al· COMEMORAÇAO do Cen­
do. R\\ tenário da Morte do Infan-

� P,;,.,'do�;' i!,d����:���� ��:

Com � presente número presta
NoticIasdo Algarve» a sua mais
cera homenagem ao Infante D.

��nnque,
figura impar na,

nossa

tõría, cujos centenários de
scimento

_

ou Morte decorrem
te ano de 1960.
presentando aos seus Leitores
a pequena colectânea de arti­
!n_sertos durantes a longa pe­
dicidade do «Notícias .do Al-
Ve. nas suas colunas e outros
autoria dos nossos mais ínti­
s colaboradores, orgulhamo­

, � de apresentar um número es­
ial em formato «Magazinne»,
resso sobre papel mate e com

ada apresentação gráfica.
edindo desculpa ao atraso da
a deste número, «Notícias do
rVe» agradece a todos os

Leitores Colaboradores e

gos as inequívocas manifesta­
de amizade prestada quando

a súbita interrupção do «Noti­
do Algarve».

víncias ultramarinas grande e

bem signíficativas expressões de
lealismo à Mãe-Pátria, que são
ao mesmo tempo admiráveis e

inequívocas afirmações de unida­
de nacional.
Os portuguesas de Além-Mar,

estão assim demonstrando um

orgulho patriótico que não pode
deixar de merecer o mais relevan­
te registo. Compreende-se, aliás,
que assim seja. ,....�
O glorloso filho de D. João I

é, sem sombra de dúvida, o pri­
meiro português do nosso Além­
-Mar de todos os tempos. Foi
ele, pode dizer-se o fundador, o

grande cabouqueiro do Portugal
ultramarino.
Sérn Ceuta, sem os Descobri­

mentos e Conquistas - obra do
Infante - o Portugal ultramarino
jamais teria side.possível, as ban­
deiras das quinas e a da Cruz de
Cristo jamais teriam tremulado
sobre cinco continentes. ,. ··�·��·lf;·
Honrando a memória do Infan­

te D. Henrique, orgulhando-se da
sua glória, essa glória que enche
algumas das mais belas páginas
da história da Humanidade, os

portugueses 90- Ultramar fazem
nova profissão de fé nos destinos
da Pátria, que tem no ínclito Prin­
cipe uma das suas maiores e mais
belas figuras e por isso mesmo

(CONCLUI NA 6,a PAGINAPormenor do Monumento aos descobrimentos (CONCLUI NA ó.a PAG1NA)
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fiRA VURA DO INFANTE D. HENRIQU
NÂ ·

T()MÂ()Á Vl ((UTÂ
11 EXPEDIÇÃO compunha-se

de duas esquadras, a primei­
- ra com tripulantes do Algar-

ve, Alentejo e Estremadura,
comandada pelo Infante D. Pedro
e a segunda com tripulantes do
norte, comandada pelo Infante D.
Henrique.
A bordo da primeira esquadra

ia D. João I e o seu Condestável'
D. Nuno Alvares Pereira, e outro�
lusitanos de representação. Com
D. Henrique iam seus irmãos D.
Duarte, o primogénito, e D. Afon­
so, conde de Barcelos, o bastardo.
Levava também consigo o Mes­

tre da Cavalaria de Cristo, D.
Lopo de Sousa, o representante
de D. Mendo, o herói de Silves.
Era decendente de D. Afonso
Henriques, de D. Sancho I, de D.
Afonso III e do seu mordomo-mor
D. João de Aboim. Herdeiro da�
duas maiores fortunas que tinha
havido em Portugal, do conde
Sousão e de D. João de Aboim,
tudo lhe roubaram, por ódio dos
serviços que os seus maiores pres­
taram à pátria. O último expolia­
dor foi D. Pedro, o cruel, que lhe
assassinara o pai e lhe confiscara'
o resto dos bens. Para sustentar
sua mãe, fê-lo sua tia, D. Leonor
Teles, Mestre de Cristo, com pou­
co mais de seis anos.
Ia tambem seu primo, o conde

ele Viana, D. Pedro de Meneses,
descendente de D. João Afonso
Telo de Meneses, que ajudara a
tomar o Algarve aos mouros e a

Castela; Martim Afonso de Melo,
descendente de,Mem de Melo,
seu companheiro.
Tendo partido a armada de

Lisboa, no dia 25 de Julho de 1415,
dobrara o Cabo de S. Vicente e
ancorara em Lagos, onde O. Hen­
rique tratara a primeira vez coni

__..... Pelo MAJOR SOUSA HUHES do apenas com uma cota, do que
resultou adiantar-se ao irmão.
Para o imitar, D. Henrique despiu
também a sua armadura, e quan­
do acabou já o não viu, D. Duar-

te fora ocupar a mais eleva!
eminências, conhecida pelo
de Cesto.
D. Henrique julgou que e

(CONCLUI NA 6." PAGIlI

fácil aos que pelejavam conhece­
rem-se entre si.
Pareceu, contudo, ao Infante D.

Henrique, ver seu írmão.D. Duar­
te, no mais aceso da pugna. Não
se enganava; não podendo repri­
mir a sua belicosa impaciência, o
herdeiro da coroa, por unia herói­
ca desobediência às ordens de
seu pai, meteu-se numa chalupa,
acompanhado por três QU quatro
fidalgos, e veio confudir-se com
os combatentes do Infante, seu

irmão.
Acolhido por D. Henrique jubi­

losamente, D. Duarte tomou com

ele a direcção da peleja, que pro­
grediu vitoriosamente para os lu­
sitanos. Vendo fraquejar QS mou­

ros, acordaram os dois irmãos,
com os seus cavaleiros, que ti­
nham consigo, em assaltar a ci­

dade, a qual, por furtuna, encon­

traram com as portas abertas.
A este tempo. já estava com

eles, o conde de Barcelos, seu ir:­
mão bastardo, e pouco mais ou

menos uns quinhentos guerreiros.
Por conselho do Infante D. Duar­
te, tomaram um outeiro, onde se

instalaram e donde irradiaram
depois pelas diferentes ruas, que
os mouros defendiam, com impe­
to e desespero de quem defende
os seus lares.
Dividiam-se os atacantes em

três grupos comandados, respecti­
varnente, pelo conde de Barcelos,
Martim Afonso,de Melo, e o ter­
ceiro p�lo'S dois¡j'nfantes, ID. Duar­
te e D. Henrique, que tomaram, os
dois últimos, todas as alturas da
cidade.
Para lutar mais à ligeira, D.

Duarte despiu a armadura, ñcan-

gente algarvia e tão agradado fi­
cara que nunca mais pôde sepa­
rar-se dela.
De Lagos, dirigiram-se a Gi­

braltar, mas tiveram de demorar
em Faro, até 1 de Agosto, por
falta de ventos favorâvéís, Levan­
tando âncoras nesse dia, foram
lançá-las em Algeciras, não longe
de Gibraltar.
No dia 12, estavam diante de

Ceuta, com enorme terror dos
seus habitantes. D. Henrique pe­
dira, em Lisboa, a seu pai que o

deixasse ser o primeiro a desem­
barcar com os seus. O rei não só
lho concedeu, como lhe outorgou
a direcção principal da empresa.
Depois das manobras da praxe,

para iludir o inimigo, o desem­
barque foi resolvido para o dia 21
de Agosto, de manhã.
Na frota de D. Henrique, a im­

paciência era extrema, e como o

sinal demorasse, o veador do con­
de de Barcelos, D. João Fogaça,
não podendo mais conter-se, abi­
cou à praia com o seu batel, sen­
do, todavia, Rui Gonçalves o pri­
meiro a sair.

Seguiu-se-lhe o infante, à fren­
te dos seus cavaleiros, indignado
de outro se lhe haver antecipado.
os mouros tinham deixado a cio,
dade e na praia travavam-se com­
bates, entre mouros e cristãos,
dignos da pena de Homero.
Lutava-se de corpo a corpo,

com um génio guerreiro que igua­
lava as pelejas travadas diante de
Tróia, entre gregos e troíanos,
Na confusão da luta, no meio do
turbilhão do ferro e aço, formado
pelas armaduras, arnezes, grevas
solhas, elmos e viseiras, não era Estátua de D. João I, pai do Infante

CLAIRE BLOOM - estrela do /linte .Corsário Lafitte» um filme Paramount - Vistav1sion - Cor por Technicolor

LU ,�
�pœt4
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A sedutora beleza das estrelas de cinema está também ao

seu alcance! A suave e delicada acção da espuma puríssima
de Lux é para si um verdadeiro tratamento de beleza .

..

Use Lux e siga o exemplo de Claire Bloom que lhe diz:

«Gosto de todas as novas cores em que Lux se apresenta
agora. Penso que se usar uma vez Lux - braneo ou ero

cores - também Você confiará nele».

BRANCO·VERDEsROSA-,AZUL

9 de cad4 10� UkLm LUX, Ina.ncc OU em coeee 1
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., .Iarn em demanda de mundos, .levando Deus- dentro
do peito, sob as constelações augustas, entre tem­

pestades, os rochedos, os climas e as correntes, de

pé nos tombadilhos, descobertos, rodeando um Cris­

to, cantando os psalmos ao coro dos furacões, todos
reluzentes de armaduras e de divisas de amor, com

a alma cheia de altivezas de batalhadores e de doçu­
ras de apóstolos ...

Eça de Queiroz

Uma�t.JIIIIt.II!��.._.....!IIIp

de

na

A Sociedade de Lingua Por­
tuguesa, prestlgíoaa insti­
tuição a que preside o alto

¡rito do Reverendo Dr. Raúl
chado, autêntico defensor da
eza da nossa linguagem, realí­
·se um magnifico serão cultu­
que teve numerosa e distinta
istência e no qual foi conferen­
escritor e poeta Gentil.Mar­

s, Presidiu à sessão o Dr. Ju­
al de Araújo, antigo e notável

,
utado da Nação, e um dos
s válidos valores espirituais
Madeira. Ladeavam-no o Dr.
nuel das Santos Ferreira, di­
tor dos Serviços de Finanças
Câmara Municipal de Lisboa,
representação do sr, Brlgadeí­
rança Borges; a Dr.8 Adelai­
élix: professora escritora mui­
istinta; e professor Cruz Fi-
, orador de méritos excepclo­
e o ilustre ensaista jorge

elo.
berta a sessão com palavras
homenagem ao orador.: ditas
dr, Juvenal de Araújo, falou
primeiro Jugar o ensaista Jor­
ebelo que se referiu a Gentil
ques, em termos altamente
iosos, pondo em destaque a

actividade multiforme nos
s varíades campos de activi­

� e, desde a Literatura à Rádio,
1 d.e o Jornalismo ao Cinema,
'esde a Publicidade ao Turismo.
?ara tal, acentuou Jorge Rebelo,
� necessárias condições de es-

to e de dinamismo, que só
cas possuem. E lembrou uma
e habitual de Gentil Marques,
costuma dizer, muitas vezes,
«dorme à pressas para signi­
r que tem de encurtar o seu
ouso afim de atender a todos
eus afazeres. Depois, o dr. ju­
a! de Araújo deu à palavra a
hI Marques.

POESIB DB ILBB DB PlBDEIRf
orador começou por estabe­
r u�� evidente analogia entre
1�Q1flcado enciclopédico de :

SIa e as características bãsl­
da própria Ilha da Madeira­
Clpalmente através das suas
agens e dos seus locais bem
stivos, com nomes poéticos
o, por exemplo, ao acaso da
õria, Ponta de Sol, Caniçal,
lera da Janela, Câmara de Le-
abe Girão, Ponta de Gara-

�
Balcões de Ribeiro Frio, jar­do Mar, Serra d' Agua, Ma';·
0. etc. etc.
ftxando-se em Machico, pre­
ll1�nt�,. reportou-se também
Pnmltlvos tempos da coloni­
o, para demonstrar como os

hom o c es Zarco e de
Tristão Vaz Teixeira, se devem
ter sentido extasiados no seu pri­
meiro contacto com a Ilha tão be­
la e tão estranha.
A partir dai - e prestando ho­

menagem ao génio do Infante D.
Henrique, em cuja época se des­
cobriu a Ilha da Madeira. «chave
para o futuro - Genti! Marques
estabeleceu uma intima correla­
ção entre o homem e a natureza
e refería-se a todos os poetas. que
têm cantado a Madeira, desde Ca­
mões na estância V do V canto
dos ,Lusiadas-

Saberemo
CONTINUA ..�. INFANTE
Foi o

•

mais

o

nob in pretes
mais lúcido dos obreirose

-AFIRMOU, EM LISBOA, O CHEFE DO ESTADO

lU'A sessão inaugural das come­
ll!! moraçõeo henriquinas, rea-

lizadas na Assembleia Na­
cional com a assistência do Se­
nhor Cardeal Patriarca, D. Ma­
nuel Gonçalves Cerejeira, do Pre­
sidente do Concelho, dr. Oliveira

e homens de acção que pela sua

fé, abnegação, arte ou firmeza de
ânimo fizeram os oitos séculos da:
nossa História.

cDirijo agora ao Brasil as mi­
nhas palavras: para saudar no seu

Chefe do Estado, e, com ele, o

próprio nome de Portugal. Com a

prestígiosa presença o Brasil
traz-nos a certeza dos destinos
dessa Comunidade Luso-Brasilei­
ra, cujas raizes profundas vão'

buscar ao tronco comum das des­
cobertas a seiva da sua puniança
e a nobreza da sua heráldica.

«Neste itinerário da História,
saudamos também essa grande
Espanha peregrina, como nós
criadora de nações, propagandís­
ta da Fé e edificada de heroismo

que por direito próprio tem o seu

lugar neste momento junto de nós

ntil Marq
ocied

DE LiNG I POBTU ESA
ORE POESIA E PO AS MADE ENSES

OS POETSS DB ILHI
Depois, a propósito, e sempre

falando de ímprevlso, ao saber da
própria memória, Gentil Marques
evocou o nome de alguns dos mais
celebrados poetas da Madeira. E
deste modo, perante a curiosida­
de da grande maioria dos assis­
tentes desconhecedores, por. as­
sim pizer, das revelações feitas
pelo conferente - foram desfian­
do os nomes de. João Gonçalves
da Câmara, Tristão Teixeira (e
Tristão das Damas); João Gomes,
o Trovador; Baltazar Dias; Luis
António Jardim; a misteriosa Li­
lia Amada, Maria Amélia Pais; o
famoso Padre Patricio Moniz;
João da Câmara Leme; João Au­
gusto de Ornelas; o Visconde de
Gonçalves de Freitas; Joaquim
Pestana e de Berta de Atayde, -a
decana das poetisas portuguesas»,
no conceito sensato de Branca
da Gente Colaço,

O CBPlDES PEQUERO
ro FEITICEIRO DO HORTE

Genti! Marques desenhou então
a atmosfera espiritual da Ilha da
Madeira, onde a Poesia brota, co­
mo ele disse, de próprio sentido
da Natureza, quase por geraçãó
expontânea, E fixou-se muito es­

pecialmente, como tema-base da
sua palestra, em dois grandes poe­
tas madeirenses, que apontou co­

mo símbolos, na sua essência:
Francisco Álvares de Nobrega.
«O Camões pequenos, autor de
sonetos admiráveis � contemporã­
neos do Bocage - sendo tanto ou
mais desgraçado que o grande
cantor do Sande-e Manuel Gon­
çalves «o Feiticeiro do Nortes,
poeta popular, por excelência, na
estirpe em Bandana, dum Manuel
Alves, dum Zinão, dum Aleixo etc.
A propósito, contou em tom ro­
manesco a vida de ambos, lendo
alguns dos sonetos mais expressi-

Salazar, do Governo e do Corpo
Diplomático, o Presidente da Re­
pública, contra-almirante Amérl­
co Tomáz, afirmou:
«Ao declarar inauguradas as

comemorações henriquínas, evo­
co todos aqueles lavradores da
terra e do mar, capitães ou marl­
nheiras, sábios, missionários ou

soldados, homens de pensamentos

Vos de Francisco Àlvares de Nó­
brega e as quadras píctorescas
dos romances populares de Ma­
nuel Gonçalves, que por vezes

despertararn largas gargalhadas
no auditório.
Um, o poeta sentimental. Outro,

o poeta satírico. Aliás, entre es­

ses dois polos, colocou Gentil
Marques, no seu trabalho, a géne­
se da Poesia madeirense e a alma
do seu próprio Povo - terminan­
do, como iniciou, por fazer a

comparação da Ilha da Madeira à
Poesia, como motivo de inspira­
ção e de extase.

Ulli FIKBL ElIIOTlYO .

Uma'igrande e prolongada eva­

ção sublinhou as últimas palavras
de Gentil Marques. Seguiu-se en­

tão, no uso da palavra. o profes­
sor Cruz Filipe, que teceu alguns
comentários oportunos, sugerindo
que o trabalho de Gentil Marques
deveria ser publicado - e fechou
a sessão o dr, Juvenal Araújo que
teve também um empolgante im­
previso, felicitando o orador, com
palavras emocionadas; e tecendo­
um hino de louvor à própria Ilha
da MadeIra, convidando todos os

presentes a visitá-la e a conhece­
-Ia, porque ela bem o merece!
Foi, sem dúvida, um -magníñco

serão cultural e deixou na alma
de todos os presentes mais vincu­
lada a magia com que a Ilha da
Madeira domina sobre todos que
a conhecem e a atracção sobre
aqueles que ainda não a visitaram.
Assim se faz, .na verdade, a pro­
paganda turística de Portugal en­
tre os portugueaesl

(Conclui na 9.' Página)

""\

o meu fogão
Com Vim não há limpezas
difíceis! Um pouco de VIM num

pano húmido ou no esfregão
habitual. esfrega-se e ... pronto!
Tudo fica cintilante de asseio.
impecâvelrnente limpo. Vim,
desengordúra e limpa num instante.
Alumínios. azulejos, banheiras,
esmaltes e lavatórios, limpos com

Vim, brilham como novos!

...:� 01
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COMENTÁRIOS OS ALGARVIOS
AO NACIONAL DI II DIVISIo REMliTliRAM MUITO f BEM. I

�fL�NCf [)4 J()�N�()Á
No domingo passado efectuou-se a vigéssima-jornada

dos campeonatos nacionais de futebol da I e II divisões.
No Torneiro secundário nada se registou digno de real­
çe, embora os «quadros» algarvios marcassem boa pre­
sença, pois, tanto o Lusitano como o Portimonense e

ainda o Farense sairam vitoriosos dos seus embates.
Apenas o Olhanense empatou frente ao Estoril.

--c-:.-

A VIGÉSIMA JORNADA DISSE:

�m Jaro
No Estádio de S. Luís em

Faro, assistimos ao embate
a equipa local e o Despor­
tivo de Beja e como espe­
rávamos o encontro não

atingiu craveira técnica ele­
vada. No entanto o jogo foi

.

curioso de seguir, pois, re­
gistaram-se alguns lances
indivíduais que entusias­
maram o reduzido público

presente a esta partida en­

tre dois conjuntos que já
se encontram arredados dos­
dois primeiros lugares. Ao
fim e ao cabo uma vitória
fãcil e indiscutível dos al­
garvios pela marca de seis
tentos a um. De registo o

'golo dos beijenses, o mais
'espectacular dos tentos
marcadós •••

�m efRonlijo
Mais uma vitória dos re­

presentantes do Lusitano
Futebol Clube. Desta vez

no Montijo frente ao grupo
local. O resultado final de
três tentos a um não deixa

antever quaisquer dúvidas
e demonstra q ue para os al­

garvios da vila pombalina
não existe o factor-am bien-

te •••

-c-»--

J �m ,cisloa (�sloril)
Os Algarvios de Olhão

não foram felizes na sua

deslocacão a Lisboa, pois,
deixaram que os homens do
campo da Amoreira lhes
imposessem um empante a

um golo. Embora conside­
rassemos este encontro bas-

tante difícil para os algar­
vios, esperávamos, no en­

tanto, uma vitória dos ru­

bro-negros pela diferença
mínima. Assim não acon­

teceu pelo q ue, as suas as­

pirações já são muito re­

motas ..•

--c-:.-

�m derpa
O Portimonense foi a Ser­

··pa arrancar dois pontos pre­
ciosos. O resultado final de
dois ten tos a zero foi o des­
fecho justo da partida entre

algarvios e alentejanos. Boa
vitória para as aspirações
dos barlaventinos, não há

dúvidas •••

--c->--

A 21.8 JORNADA QUE DIRÁ?
Hoje efectuam-se os encontros de futebol para a vi­

géssima primeira jornada dos campeonatos da I e II di­
visões. Na Il Divisão um jogo há que está a despertar
em toda a província algarvia o maior entusiasmo, refe­
rimo-nos ao embate que se realiza no Campo Francisco
Gomes Socorro entre o Lusitano e o guia da classifica­
ção, A no ser esta partida, os restantes encontros não

despertam entusiasmo de maior. Vejamos as possibili­
dades dos «quadros. algarvios:

«O triunfo assenta

feitamente aos algarv
pois formaram o mel
grupo em campo e, so

tudo, souberam ti rar pa
do das condições atmosí
cas.

Com o vento pelas COI

o Montijo conheceu, na
meira parte, certo ascen

te territorial. Porém,1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 domínio não teve cone

zação; já porque os s

dianteiros se mostraram

Depois da excelente vitó- balina. O melhor resultado sastrados a alvejar a

ria dos lusitanistas em cam- que os barreirenses pode- za, já porque os lusita

po alheio não temos dúvi- rão alcançar é um empate e tas se defenderam �e
das - embora no desporto é se alcançarem. Sincera-I mente e sem desorie

não haja lógica - em aíir- mente confiamos no brio, no ÇãON,· d'outra passagem, I
marmos que muito dificil- valor e na vontade dos rapa- cronista do referido [or
mente os barreirenses con- zes d� c�misora rubra, que «Apenas com o atraso
seguirão dois pontos na sua na prrmeira volta foram der- um golo os algarvios co
difícil deslocação

à vila pom- rotados péla marca de 5 3. çaram o segundo pertos
-c->-

'

todo o gás. Tirando par
do vento cedo se instala
no meio campo do ant'

nista, e quando vei
diga-se de passagem. Na igualdade já Rodolfo h

levado a bola à mad
momentos antes. A pi
de então, só uma eq
existi u no rectângulo
vencedora. Comanda
por Rodolfo e rematand

qualquer ângulo e distã
os forasteiros intregra

neio foi em Olivais exacta- -se perfeitamente na t

indicada. Jaruga era um

xiliar precioso nesse t
lho e, portanto," não
preende a subida para e

mando no marcador. E'
to que o último golo
consentido de modo ¡or:
til, mas nada há a dizer
desabono da proeza co

tida pelo eonze» do A�
ve. De salientar o 811
posto na luta, sem des�
mo. Os médios estivera
àltura das necessidade
a defesa poucas vezes se

embaraçadas>.

Jogo no campo «Luis de Almei­
da Fidalgo», no-Montllo.
Arbitro: Eduardo Antunes de

Santarém.
M ONTI]0- Redo/,' Serra­

lha, Pinto e Valentim; Santana e

André; Barriga" Custódio, Arsé­
nio, Aleixo e Manuel Luis.
LUSITANO - Martines: Par­

ra, Campos e Gonçalves; Pades­
ca e Mendes,' Torres, Laruga,
Rodolfo, Araú/o e Ramires.

O Lusitano foi ao Monti­
jo averbar mais dois pre­
ciosos pontos conquistados
indiscutivelmente contra a

equipa local como os jornais
de especialidade comenta-
ram.

Damos algumas passa­
gens do jornal «Mundo
Desportivo»,

�m Wi/a cReal de danlo Jlnlónio

�m (j}IRão
Os rapazes do Olhanense

devem ganhar ao Montijo.
O resultado final desta par­
tida deve ser favorável aos
algarvios e por boa margem,

primeira volta os olhanen­
ses foram derrotados pela
marca de 2-1.

--c->--'

Outros resultados

Estoril,l - Olhanense, I

Farense, 6 - Beja, 1

Serpa, O - Portimonense,
Olivais, O - Oriental, 2

Almada, l-Juventude, �

Barreirense, 5 - Arroios,

--c_--

em 4orlimão
Os Portimonenses rece­

bem o Olivais e devem ga­
nhar, embora com muitas
dificuldades. Recordamos
que a primeira derrota dos

portimonenses neste tor-

mente contra o conjunto
que recebem hoje. Nesse
encontro e resultado foi de
5-3 favorável aos Iisboe-
tas.

fi NOTICIAS DO AlGARYf
VENDE-SE

na FIGUEIRA DA FOZ:
Tabacaria Pessoa

-c-»--

em ,cisS"a (cIlrroios)
O Farense desloca se a

Iganhar
com muitas facilida­

Lisboa para jogar contra o des. Na primeira volta os

simpático Arroios e devem algarvios ganharam por 4-0.

rr==�-�=--��=-==��==:�==�-==��
II C L A S S I F I C A C A O JIlb -:=-== """'"'- __ ..... : := -dJ

J. V. E. D. B. P.
Barreirense. . . 20 15 2 3 45-16 32
Oriental. . . . 20 13 4 3 35-15 30
OLHANENSE . . 20 13 2 5 48-15 28
PORTIMONENSE. 20 13 2 49-26 26
FARENSE . 20 11 3 6 43-22 25
LUSITANO. 20 9 5 6 41-29 23
Montijo. . 20 9 2 9 39-40 20
S. L. Olivais 20 8 3 9 35-35 19
Desp. Beja . 20 2 3 10 28-38 12 '

Estoril . 20 6 3 11 28-42 15
Almada , 20 7. - 13 22-33 14
Serpa. . 20 6 2 12 31-52 14
Juventude 20 4 5 11 32-49 13
Arroios . 20 2 - 18 22-86 4

Jogos para hoje: OLHANENSE-Montijo; LUSITANO-Barrei.
rense; Arroios-FARENSE; Beja-Alrnada ; Juventude-Serpa;
PORTIMONENSE-Olivais; Oriental-Estoril.
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CONTO DEPOSENTAÇOES' PORTO
Na ItàUa foi aposentado com RA I N HA
l11ensalida de 1.600$00 um

1110S0 cão-polícia: S A N T A'Achamos bem: que o mérito

ja sempre recompensado
on­

e quer que se manifeste. SO­

ente comentamos que haja
país onde funcionãrios do

stado levando uma intensa

ida de labor na instrução e

ducação de seus filhos, rece-

al11 a mesquinharia de 600$00 BEBEM I ...
ensais em 10 dos 12 meses do

o (nos outros dois nada re­

eb�I11), sem reconhecimento

u garantia dos seus esforços
nando jã nada podem pro­
uzir.
Referimo-nos, como [á de­

em ter compreendido, aos

egentes Escolares.
Para a sua situação torna-

os a pedir um pouco de hu-
V.el"" Nov"" de �""e.""

anidade e justiça. IU IU .:7 IU IU

UM

A
(COne/USá? do n.O 348)

me resignar à tirania das
circunstâncias. Calou-se

por momentos, como a en­

contrar palavras' para me­

lhor definir as suas ideias,
e bruscamente ergueu a

voz: -Ouça, doutor, pen­
sou já nas causas que leva­
ram o homem que acaba­
mos de ver àquele desfecho?
eu conheci-o há dois anos,
tive ocasião dé lhe conhe-

cer as ideias, de medir a sua
estatura moral. Dizem p'ra

ATÉ

OS ANJOS

.,

�anl1IUIS PINID
¡ C,·

INCRil/fl!

EXPERIMENTE SEM DEMORAI
torna fudo
alnda mals

apeflfo�o!

Faça como de costume um dos seus cozinhados
habituais mas,' com a nova Vaqueiro! Verá!
Se o paladar que a Vaqueiro dava a todos os

pratos era já fino e requintado, agora ...

ah!, agora ... não há palavras que o explíquem
- e ainda mais fino, mais apetitoso, mais
requintado e gostoso! � verdadeiramente

sensacional! Cozinhe já com a nova Vaqueiro.!

.

FÁBRICA IMPERIAL Ol: MARGARINA. LDA.· SACAvtM - 6O-VA.32

VEZ QUANDO

E s
EM
�-

I z
res, nem para a mulher,
nem para nada-a vida dei­
xara de ter beleza porque
deixara de ser surtido. Um
homem com fome pode mo­
n en tã n earn e n t o cair no

mais vivo desespero e no

entanto sentir-se amarrado
à vida, pois sabe que a fome
não será eterna. O caso

desse pobre Eduardo era

uma espécie de doença
crónica, uma coisa mais sé­

ria, muito mais complica­
da •.•-Por que o lamenta?
-gritou o delegado num

tom áspero- Não disse já
que esse tipo era um frouxo
de vontade, um tipo excên­

trico, esquisito! Que adian­
ta para a nossa vida o seu

caso? O médico sorriu: Eu
lamento-o, e lamento todas
as nossas vidas. Você, dou­
tot, está a viver longe do
mundo dos nossos dias, vo­
cê está a enrodilhar-se, nos
folhos das saias da sua mu­

lher, a inebriar-se nos sor­

risos da sua esposa.
Nós, meu amigo, estamos

a voltar as costas à vida.Eu
lamento o Eduardo e a com­

paixão por esse homem que
eu mal conhecia estende-se
a todos os homens -Bo­
las! disse o delegado. Con­
fesso que não percebo on-

de você quere chegar. No

seu entender, nós não pas­
samos duns. inúteis, Quàn­
do era estudante ainda me

preocupei com esses pro­
blemas e perguntei-me mui­
tas vezes se na vida não

existía muita coisa errada
que era necessário corrigir,
eliminar.. Mais tarde, eu

chamei a essa minha fase
da juventude a épo'cil me­
tafísica do homem. Depois,
dopois esqueci esses pro­
blemas e atrelei-me à vida -,

como todo o homem nor­

mal se sente obrigado a fa­
zer. - Aí está a vila, meu

camarada, a sua pensão, aí
o deixo, meu jovem amigo;
e logo lá o espero no café,
para a habitual partida do
bilhar. Não falte, você é um
camarada esquisito, éri pás­
sei por todas essas dúvidas
e afinal venci a época me­

tafísica tão naturalmente
como se vence o sarampo.
A gente tem que viver de

qualquer modo, e o princi­
pal é viver]
O médico saltou do car­

to, ficou momentos parado
no meio da rua, um sorri ..
so triste nos lábios, os olhos
emsom brados de tristeza,
depois um gesto resoluto,
a boca quase cerrada, ati­
rou: Desculpe, doutor, hoje
não vou ao café, tenho um

trabalho urgente a execu ..

tar, hoje não vou ao café.
Fica para amanhã, para
outro dia, hoje não vou.

-Diabo-respondeu o ou-

(CONCLUI NA. ,.& PA.GIU)

aí que era um idiota, e o

povo chamava-o poeta, em­
bora o homem nunca se ti­
vesse dedicado às musas.

. Era um poeta, na verdade,
mas um poeta que preten­
dia traduzir ideias em

actos. Ele não foi como nós,
não veio para aqui a admi­
rar a paisagem, ou enterrar

a sua existência na fácil
comodidade desta vida pro­
vinciana, rasteira e sem

horizontes. E a sua vida
foi um eterno conflito com

a rotina; e a rotina acabou

por ri matar. Mas a diferen-

ça existen te en tre esse ho­
, mem e nós não é tão gran­
de como imagina. A impo­
tência é uma espécie de sui­
cídio cotidiano e a maioria
dos homens de ixam-se

morrer, acumulando. dias e

dias inúteis. Nós, meu ca­

ro, não temos raízes. Este
é o nosso grande mal; não

temos raízes na vida, e dai o
ressistirmos aos embates
da existência.
O médico acendeu um ci­

garro, e batendo afável­
mente nas pernas do dele­
gado continuou no mesmo

tom filosófico: Por curiosi­

dade, por simples curiosi­

dade, durante toda a minha

vida, tenho. reflectido nos

diversos casos dos suicidas.
O suicida é um doente, um
fraco de vontade, um desa­

daptado às súbitas circuns­
tâncias que a vida lhe ofe­
rece. O homem tem as suas

raízes na vida: essas raízes

tomam o nome de ambição,
amor, da fé numa religião
ou em qualquer ideal. Quem
quebrar' assas raízes perde­
-se irremediàvehnente. Par­
tidas as raizes o homem
deixa de ter qualquer inte­
resse na vida, e a coragem
falta-lhe para resgatar, de

futuro, os seus erros ou su­

portar os seus desgostos.
Então vem o desespero, as

horas vividas sem sentir,
cai-se no viver por viver,
uma coisa abjecta, sem gos­
to e sem interesse a agonia
dos actos frustrados, Foi,
em resumo, o duma do ho­

mem, esse pobre Eduardo,
esse fraco Eduardo. Na mor­
te, como o doutor viu, quis
ainda no momento derra­
deiro fazer poesia, poesia
da melhor, da mais trágica
e mais inútil, Há homens

q ue se sacrificam até ao úl­
timo momento para ensina­
rem aos outros homens co­

mo se deve viver. No jardim
de Eduardo, meu caro dou­

tor, no seu jardim como

observou, as flores ainda

por lá floriam belas e natu­
rais e nos lábios da sua bo­
nita mulher, certamente
ainda brincavam sorriso'�
alegres e confian tes. Mas
este desgraçado já não ti­
nha olhos, nem para as flo-
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o aré "O da La ra

DE CASTBO �BIM, AL�UTII E VIU BEAL DE S. NTÓm
peOe que sel conceOIOo novo prazo para . subst
fuição Oas chapa veículos

TRACÇÁO ANIMA
po, poder substituir as r

das, pois que além de

presentar um capital ele
do' para os seus utent
que na sua maioria, são p
bres, é complétamenie i

possível às oficinas esp
cializadas, de poder atend
num prazo curto todos
interessados, resultand
daí uma paragem forçad
pue terá repercuções n

lares dos atingidos e

própria economia da NaçA
Parece-nos que esta s

tuação, ter-se-ia podido ev'
tar, se seis meses antes
terminar aquele períodot
transicção, os cantoneir
e principalmente a Poli'
de Viacão e Trânsito, fo.
sem chamando a atenção
todos os interessados, qu
a partir de 1 de Janeiro �
1960, quem não tivesse de
tro da Lei era autuado.
O Grémio da Lavoura

Castro Marim, Alcoutim
Vila Real de S. António r

conhecendo o prejuízo qu
acarreta principalmante
ra a lavoura, a paralizaç
de tantos veículos, vem p
este meio chamar a aten

das entidades responsáve
para a necessidade de s

concedido um novo perlol
de seis meses, para co

pleta substituição das c

pas nos veículos de trae'
animal.

próximo passado.
Iniciado o ano de 1960,

assistimos a uma vaga de
multas a todos aqueles que
utilizando veículos de trae­
ção animal circulavam es­

quecidos, pelas nossas es­

tradas.
Afinal quem lucrou com

a acção tão pouco contem­

porizadora das funcionários
encarregados de fazer cum-
prir a Lei? '\
Julgamos que ninguém,

inclusivamente nem o pró­
prio Estado lucrou, pois a

paralização forçada da qua­
se totalidade daqueles veí­

culos, que representa uma

força nacional muito gran­
de, ligada principalmente à

pequena lavoura, mas tam­

bém ao comércio, e à in­
dústria, ficou completamen­
te manietada por impossi­
bilidade de em pouco tem-

HA' cerca de três anos,
foi exigido por Lei que

as chapas dos rodados, dos
veículos de tracção animal,
qne transitassem nas estra­

das do País, obedecessem a

determinadas medidas.
Houve reacção, houvê

muita celeuma, e as enti­
dades responsáves determi­
naram que passado um pe
ríodo ce transicção, a lei
entrasse em vigôr. O perío­
do de transicção, talvez te­
nha sido longo de mais,
dando lugar a esquecimen­
tos quase totais, pois pou­
cos são os que se lembra­
vam que aquele período
terminasse, em Dezembro

Iluminura da «Crónica da Guiné», manuscrito existente
na Biblioteca Nacional de Paris.

BRAVURA DO ·INFANTE D. HENRIQUE
"IA TON'ADA DE, CEUTA

aos mouros um lusitano. A muito pai chamava por êle, cheio de an-
custo, conseguíram Hber t ã-Ioa, gústia. !¡'."-' '.<" ,-" •

perseguindo os mouros com des- Indo D� l'lenriqÍtê à sua presen­
medida fúria. E, transpondo uma ça, D. João recebeu-o nos braços,
porta, encontraram-se num cor- louvando-lhe a bravura, mas não
redor abobadado, que ia ter a deixando de censurar Il sua [uve­
uma segunda e a terceira portas, nil temeridade. Era a sua estreia
constituindo um labirinto. como de armas. Tinha 21 anos de idade.
se usavam muito nas fortalezas A sua despedida teve luSlar aos 64
ár abes. anos, em Alcácer Ceguer, dois
Contando os companheiros, Ve- anos antes de morrer.

rificou queeram quatroe consigo Precedendo-se à' escolha do
cinco! Todos os mouros tinham governador da cidade, o rei indi­
fugido misteriosamente. Foi o que cou o nome de Martim Afonso de
valeu, considerou. Um lusitano Melo, envelhecido ao serviço da
prefere a morte à fuga, e D. Hen- pátria, cujos úHimos actos de he­

rique,. educado nesse I?rincip�o, roísmo foram prestados nesta em­
conquistado um posto, Já o nao

A' tâ
.

d D D rte
largava por coisa nenhuma e ali presa. InS anclas e . ua ,

esteve umas poucas de ho'ras, à I' ficou o conde de Viana, D. Pedro
espera que chegasse /alguém. de Meneses, que o Infante her-
Por fim, alguém chegou, para I deiro acabava de armar cavaleiro.

lhe comunicar que toda a cidade .

•

'

estava em poder dos Lusitanos! I Major Sousa Nunes

Todos o julgavam morto, e seu I (in -Notícias-'ào Algarve- em 26-5-55)

(CONCLusIo DA. IO." PAGINA.)

guia a rua direita e tomou aquela
direcção, levando adiante de si
os mouros, que de toda a parte
lhe apareciam em cardumes, de­
"fendendo-se e fugindo direito ao

castelo, onde a rua ia ter.
Cerca dele, encontrou-se com

um grande magote de companhei­
ros correndo diante dos mouros.
D. Henrique deixou passar os por­
tugueses e defrontou-se com os

perseguidores, a ux i I i a d o pelos
guerreiros que o seguiam.
A luta era muito desigual e ele

teve de bater-se quase sózinho,
até que os portugueses que fu­
giam, envergonhados do seu pâ­
nico, e reconhecendo D. Henri­
que, voltaram atrás, levando os
mouros de vencida até próximo
da alfândega. Ali, os mouros, re­
forçados por muitos dos seus, tor­
naram a destroçar os portugueses,
Estes, enquanto fugiam, torna­

ram a encontrar D. Henrique
combatendo em grandes apuros,
já bastante ferido, sem nunca vol­
tar as costas ao inimigo! Agru­
pando-se em seu redor, animados
pelo seu exemplo, levaram os ini­
migos na sua frente, até à cerca
que dividia Ceuta em duas cida­
des distintas.
Do ardor da perseguícão, D.

Henrique compreendeu terem-se
afastado muito, e que dos seus só
se encontravam, por junto, 17!
Os mouros detiveram-se num sítio
onde a cerca exterior e a interior
formavam um ângulo, protegido
pela sombra do muro do castelo,
que o dominava.
Ali travou-se um combate de

extrema bravura, para arrancarem

aeJa económico

Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

TIrCGn¿fU. aoccnnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
'I'elefone 59 Apartado 3

Comem raçoes en -iquinas
NO Ut TR "MliR

o principal e maior obreiro do
Portugal dilatado por toda a

imensa astidão da Terra, pode
e deve ser também, o centro
magnífí o desse espírito de uni­
dade q e ele foi o primeiro a sa­

ber co struir. .

Quando tantos e tão mau .....:;;ve::.:n,:..--f.oI,....::..._.. :do no próximo dia 15 de
tos satânicamente soprados var- óvernbro tiver descido o pano
rem o mundo de lés-a lés e pro- sobre a última das comemora­

curam principalmente cavar a de- ções do Centenário do Infante,
sunião, o exemplo que os portu- Portugal terá de certo sentido
gueses de Além-Mar estão, de no- que é maior, mais forte, mais in­
vo, dande ao Mundo, na consagra- destrutível a sua unidade porque
ção daquela que repetimos é das todos os portugueses, sem distin­
maiores senão a maior ñgura da ção de raça, de côr ou de fé, te­
construção da Pátria é dos que rão sentido o orgulho da glória
não podem de modo nenhum dei- desse que foi não só o maior
xar dúvidas quanto à estreita uni- construtor da Pátria comum, mas
dade dos portugueses de todos as mais do que isso, se tal se nos

paragens e latitudes. consente seja dito, o homem que
O homem que foi, com efeito, fez o Portugal de Além-Mar.

VENDE-SE
Uma casa em madei­

ra com 100m2, coberta
de lusalite com 4 divi­
sões, optima para res­

taurante para praia.
Nesta Redacção se informa:

Monumento ao Infante, no Punched
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NFA

mentos que, navegan 01-,"ae+,¡.a-·a:n

largo, se foram descobrir os
ventos gerais do Atlântico,
reconhecendo-se que eles

. .

tan to as viagens
de ida para
mo a v' It ,pelp
tornan

lesven
O mar

Com
portug
mento

o mausoléu do Infante

(Conclusão da 1.- pãgína)

argo, chamado Mar Tene­
roSO·
Para criar a nova navega­
ão, teve o Infante de con­

ocar homens práticos, com
uem foi estudada a adapta­
ão de navios, de instrumen­
os e de mapas, a fim de, no
Ito mar, se poderem orien­
ar por observações astro­

ómicas. Foi com estes ele-

res em '.
do �oi�
Co!��a

.

'. EqUâ�Lii;EíJ1�J�.�! �'ê�'tlemático
1470, entrámos no grande de toda a terra traduzirá a

rio Zaire em 1484, dobrá- evolução do Descobrimento
mos o Cabo da Boa Espe- dos caminhos marítimos
rança em 1488, tendo Vasco

I
para a Guiné, para a l'ndia,

da Gama chegado à l'ndia para a, América e, enfim,
em 149� e Pedro A'lvares

I para
o Ocel!.�o Pacífico, pa­

Cabral ao Brasil, em 1500. � ra a A'sia,

RAíZES
(CONCLUsIo DA 5.- PAGIliA)

ro-E você a dar-lhe, que
icho o mordeu? Apareça,
ornem. Está lá o notário e

e voçê faltasse a coisa se­

ia como uma covardia da
ua parte. A sociedade tem
s suas exigências, meu ra-
azo Não falteI Ligou o mo­

or do carro, enquan to o

édico continuava parado
a rua, os olhos enterrados
o chão, como indeciso.­
utão, rapaz? Logo no café.
ixe, anh?
O mesmo sorriso vago,

Impreciso no rosto, uma in­
ecisão a tolher-lhe a von­

tade, os olhos presos no

arriso céptico do delegado.
- Decida-se, rapaz. E a voz

arrastada veio finalmen te,
violada, i ncar a cterís t i ca,
vencida: Sem pre vou, dou­
tor, vamo-nos desforrar da­
queles gajos! O delegado
envolveu num amplo sorri­
so, gracejando: Você tem

razão, rapaz, uns morrem

devido à rotina outros vão

por impotência, e o mundo
inteiro, ao fim e ao cabo,
quase morre de aborrecí­
mento. Fixe, rapazl Logo
Do café; sem falta. I

MévBIS JANBL
têm o prazer de convidar a Colónia Algarvia a

visitar a grande exposição de mobiliário em

todos os estilos nos seus vastos salões.

NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 76 - A LISBOA

Outro aspecto do Monumento aos descobrimentos que
esteve na Esposição do Mundo Português

fi fihOHl'81EfiCñO
.DO INFANTE

(Conclusão da l.-pAgina)
alguns dos quais fu1gur:_aram

I para a eternldade,
Vamos citar o nome de um

! deles - Gil Eanes, fiel amigo
1 do Infante, seu dedicado seret­
: dor.

Vindo do anonimato, sem ser

, homem de prol, ele foi dos que
mais oontributram para imortal
epopeia. '

-

,

Três nomes entre todos, res­

plandeceram na viagem à I'ndia,
ambicionado remate do que ar­

dentemente se pretendia.
Gil Eanes quebrando o encan­

to do Mar das Trev,a:s:, de­
monstrou pràticamente que pa­
ra além da Bojador não havia
os sortilégios que insuflavam a

tradição e empectam o caminho.
A porta abrira-se e fora ele -------------­

quem efectuara o milagre, des-

¡ C E U T Avendando os mistérios do des-
conhecido.
Bartolomeu Dias, outro

na-I p R E ST I HOVEN IGEMme sem árvore genealógica, do- li JI1 li
bra o temível promontório do
sul da A'frtca, das Tormentas. ao Infante D Henr'lquepor ele chamado, baptizado por I

D. João 11 da Boa Esperança.
Entrava-se noutro Oceano o

ambicionado Oceano das I'n­
dias. A Vasco da Gama, coube
a gloriosa honra de aproar às
terras ambicionadas.
Val por todo o País uma on­

da de entusiasmo.
Exalta-se por todos os meios

a figura imortal do Infante.
Associamo-nos, e com todo o

carinho o fazemos, ao paga­
mento dessa dívida de gratidão
que excede o limite nacional
para se tornar unioersal,
Mas permittmo-nos como al­

garotos muito amantes da sua

Província, chamar a atenção
para esse grande colaborador
do Infante, o rude all Eanes,
que é também um grande Por­
tugués.
Lembramos ao Governo da

Nação que não ficaria mal, e à
semelhança do que com outros
jd se tem feito, colocar uma es­

tátua do grande marinheiro na

sua cidade natal de Lagos,
frente à linda baía que ele tan­
tas vezes encararia envolto em

vagos sonhos, antes de ter as­
sento na audiéncia de Sagres.
Glorifiquemos o Infante e

com ele os homens que soube­
ram tornar imortal o grande
meio de desvendar o segredo
dos Oceanos abrindo novos ca­
minhos ao Mundo.

Em homenagem à memória
do Infante D. Henrique, o Mu­
nicípio de Ceuta oferecerá a

Por-tugal uma estampa de Nos­
sa Senhora da Áfríca, imagem
venerada por esta cidade co­

mo relíquia sempreço,
Nossa Senhora da Africa e

padroeira e alcaidessa perpé- ,

tua de Ceuta.
Além desta oferta, serão

também envraâos a Portugal
uma bandeira e o escudo da
municipalidade, bem como

uma grande panorâmica da
antiga cidade portuguesa, Ií­
gada á expansão marítima de
Portugal desde a expedição de
1415.
O nome do Infante D. Hen­

rique figura, de hã muito, nu­
ma das principais ruas desta
cidade.I A'luncle 'leste jornal de Igrande expansão em todo o

pars.
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Frank Sinatra: O caso espantoso
�de Hollywood

nESOE sempre que o sentido
J!P psicológico imperou nessa

Mesa do celulóide que se
chama Hollywood. Se olharmos os
seus problemas pessoais e os con­
trastes psíquicos das suas œstre­
las» com profundidade, temos de
concordar em absoluto que Hol­
lywood, além de ser o sonho irreal
de muitos jovens, é a doce mira­
gem da fortuna, da glória, da mi­
séria e da morte do que foi queri­
do e idolatrado.
Marylin Monroe que, como

aliás todos sabem, casou com o

dramaturgo mundialmente conhe­
cido, ArthurMiller, quer ser, à vi­
va força, uma segunda Greta Gar-
bo.

.

Este é um dos mais famosos
problemas bullywodescos desde

que a loira explosiva pisou os

palcos americanos, De manequim
fotográfico a .estrela, de quarta
categoria, Marylin, deixou de exi­
bir as. pernas e lançou-se abrup­
tamente na senda do dramatismo.
Após '0 fracasso de .Niagara»,
que a não ser campeão de bilhe­
teira não conseguiu absolutamen­
te nada de sentido artístico, pro­
curou emocionar os seus fans em
.0 Principe e a Corlstas, ao lado
de sir Laurence Oliver. Já ante­
riormente afirmara que Shakes­
peare era o seu escritor favorito,
enquanto se preparava para in­
terpretar a película clrmãos Ka­
ramazov- que, devido ao seu es·

ta do de gravidez, foi, então, subs­
tituída por Maria Shell.
A influência pessoal desse gran-

de escritor que se chama Arthur
Miller, apossou-se dessa linda
mulher que se chama Marylin
Manroe. Nela há certa semelhan­
ça com a pena vigorosa que tra­
çou o dramatismo de cA Morte
dum Caixeiro Viajante»; nela, aíí­
naI, há o sentido verdadeiramente
psicológico somente agora revela­
do. Mas os críticos americanos
sorriem-lhe na cara, e voltam-lhe
as costas. Ela grita ser a eestre-

la: o marido, Arthur Miller. E é
suficiente.

JI FINA flor da sociedade lis­
� boeta saíu, cabi.sbaixa e

amarfanhada, da sala do ci­
nema Alvalade. Acabava de ser

projectada a película cDeus Sabe

Eis a beldade a que�1o ¡úri. atribuiu o hon­
roso titulo de «Miss»
Portugal. Se o públic:o
fosse ¡uiz e ouvido Ic:laramente, seria. es. ta�a eleita?

œ

"NCT·ICIÂ3 DO ALGAnV!"
VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

Quanto Ameí». Intérprete: Frank
Sinatra. E salu cabisbaixa porque
Sinatra, depois de cAté à Eterni­
dade�, vencera-a e eonveacera-a.
É que Frank Sinatra não é já o

vulgar cançonetista por quem as

fans desmaiam nem o frangalhote
de tiques nervosos. Sinatra é um
dos maiores actores dramáticos
de Hollywood. Sinatra é. real,
é ele próprio, em cada inter­
pretacão, O contrário, é pura
mentira.

'

Vêmo-lo abatido fisfca e moral­
mente; sentimo-lo raquítico e al­
coólico; descontrafdo e complexo.
A Vida - ou ele próprio contrufu
o seu mundo fê-lo assim. Oe des­
gostos da sua ,ida privada atira­
·ram-no para o lôdo da complexi­
dade psicológica. O fracasso pas-
sional com essamulher (Ava Gard-

'IIner) q� ele tanto amou le que ja-
mais a esquece) abriu-lhe uma

chaga profunda no coração dila­
cerado, E Sinatra, como um "ian-

idante perdido, transmite-nos tudo
isso em todas as suas películas.
Por isso ele é tão real, descon­
traído, não fazendo alarde duma
escola amerícanizada que «fabri­
cas actores. Não. Ele é o próprio,
afogando a sua dor numa garrafa
de .Whisky., lutando contra o
destino ou deixando-se matarpor
uma causa alheia.
Nesse filme que Lisboa aplau­

diu (mas que foi mal compreendi­
do), Sinatra volta a demonstrar­
-nos que a sua gama de recursos

pessoais, é infinda. Em '«Deus Sa­
be Quanto Ameb, ele é superior
a si próprio. É o fulcro do drama,
Ele é bem aquele homem: de co­

ração destroçado, alcoólico, ma­

landrim, que, piedosamente, casa
com uma prostituta para demons­
trar ao mundo que «ela. poderá
ser uma mulher de bem.
A crítica americana aplaude Si­

natra, mas ele continuará a ser o

homem tímido e descontraído.
Porque para além do celulóide es­
tá ele próprio com os seus dramas
e o seu coração, triste e despeda­
çado.

Esta é uma das verdades sobre Ios concursos de beleza

A provocante Marylin
Mon,roe afirma a pés ju.n·
tOS querer ser « íntelec­
tual» de Hollywood: O

mar.ido, ° famoso escrí'
tor Arthur Miller, diz

que sim, mas a crítica
americana, sorri, e vol­
ta-lhe as costas.

)ft=========d
mos a orgânica desses concurs
e a clamêncía dos júris que el:
gem li ,rainha. dentre um gru
de esbeltas raparigas vindas
toda a parte do Mundo.
Secedem-se as ebroncass qua

do da aprovação do júri: ou po,
que a concorrente tem qualqu
atributo posñço ou porque t
mais idade ou porque o noivo f
parte da mesa que lhe atribuiu
honrosa coroa de -a mais b
mulher do Mundo». O públi
esse grande conjunto de jurad
diz de sua justiça e os crlti
afagam ou desdenham a eleita,
É absolutamente certo que

mentira anda de braço dado co

a decisão do júri, porquanto fa
lembrar a menina de tranças lo
ras que perante os examinador
dá provas de nervosismo, mas,
epedldozlnho» salvã-la-ã de t
melindrosa situação. Contudo, i
por vezes, decisaõs que o públl
presente e o mundial que ace
panham tais certames, estão P
feitamente de acordo. o caso
eleita em 1959, uma peruana,
bella e de invulgares atractlj
pessoais, que deu brado em to
o Mundo. Esta decisão de a co

(Conclui na 9.a página)

la. mais intelectual de Hollywood,
e os crítlcos voltam a sorrir-lhe
na cara.

Um dia, Marylin, interpretará
uma Ofélia. Mais: uma Julieta ou

uma Euridice, mas os crltícos con­
tinuarão a sorrir •.•
Há unicamente no Mundo um

espectador que tem confiança ne-

JI AMÉRICA lançou os con­
� cursos de beleza para elei-

ção duma mulher que repre­
sentasse a mulher universal. A
ideia foi lançada e, mais tarde,
propagada. Todos nós conhece-
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e a que nos prendem tão reais la­
ços de afecto.
.As comemorações que nesta

hora se iniciam, em memória do
Infante D. Henrique, ultrapassam
o génio e a obra do Príncipe a

que prestamos homenagem: elas
constituem a expressão da cornu­

nidade espiritual que une os por­
tugueses de hoje áqueles que no

limiar no século XV, sob a égide
do Infante, decidiram escrever no

mar 08 feitos da epopeia que Ca­
mões imortalizaria em Os Lusía­
das. Intacta e presente, perma­
nece em nós essa mesma identi­
dade de .ideias, Sobrevívendo às

contigências do tempo, continuam
no nosso povo as mesmas virtu­
des ae coragem, de sacríñcio e

de esperança que animam os por­
tugueses do Infante e aqueles que
depois dele, ao longo de cinco
séculos, tornaram realidade o so­

nho do promontório de Sagres.
«Como no passado, saberemos

continuar fiéis à vocação de que
o Infante foi o mais nobre e puro
dos intérpretes e o mais perseve­
rante e lúcido dos obreiros. No
seu ardente misticismo cristão e

no sentido heróico de que ele

�

ESCREVEU EMíLIO VALONGO

(Conclusão da 2." página' soube ímpreqnar a vída portuque­
sa, se forjou a energia indomàvel
dos marinheiros de Quinhentos,
que haveriam de levar a todos os
mares as caravelas do Tejo e, nas
velas destas, como um tema 1I0ti­
vo, li cruz de Cristo.
«O que deu, porém, significado

universal a essa epopeia, foi me­

nos o seu glorioso heroísmo do
que os principios generosos e hu­
manes que o inspiram. Movidos
pelo espirito fraterno e igualitário
que foi sempre o nosso, irmaná­
mo-nos com todos os povos da
Terra, num estilo de vida de que
podemos hoje oferecer o exemplo
vivo na diversidade de raças que
compõe, em vârlos continentes, a
Nação Portuguesa. Muitos, que
hoje despertarn para as realida­
des do mundo moderno, apressa­
damente transportam para textos
de tratados e de leis esses princí­
pios. Nós, porém, já o tínhamos
inscrito nas práticas quotidianas
da vida há muitos séculos.
eEssa orlglnalidade, criadora e

fecunda, deu-nos o particularismo
da nossa estrutura constitucional,
modelou-nos a alma nacional, tem­
perou a resistência moral que nos

tem permitido atravessar unidos
tantas Vicissitudes da História.
Por isso bem poderemos dizer

que, mais que à força das armos,
se deve à força moral a unidade
da Pátria.
ePortuguesee de todas essas

províncias, próximas ou longín­
'luas, onde se nasce, vive e morre

sob a nossa bandeira, ao evocar­
mos as fontes puras do heroismo
dos nossos maiores - que o In­
fante de Sagres simboliza porque
foi ele o nume tutelar da -expan­
são do mundo português - invo­
camos todos aqueles, vivos ou

mortos, que nas vossaa t�rras
construíram e ergueram Portugal.
.E não esqueçamos, sobretudo

nos passos difíceis da nossa vida,
o sacrificio total que da sua fez,
a Deus e à Pátria, o Príncipe das
Descobertas e, também, a ânsia
permanente em que viveu, .de le­
lIãr os portuguesea cada vez mais
longe, mais além. Ao solenizarnos
jubilosamente, no infcio das co­

memorações henrlquinas, a pas­
sagem da data do nascimento, to­
memos esse genial príncipe como

Exemplo maior e curvemo-nos

respeitosamente ante a sua impe­
recível memória .•

Partidas o Chegadas

J-IOlI.YVVOODDE
Esteve no Algarve com ° fim

de tomar parte das Comemora­
çOes Henrtqutnas em Paro o
distinto escritor e investigador
histórico sr. dr, Alberto Iria,
nosso ilustre comprootnctano,te, arquivada nas ninharias do

'parece mab, Inúmeras rapari­
gas que não concorreram por
'parecer mal», seriam, uma de­
las, claro, a digna representante
do nosso Pais. Somente o júri
não foi feliz na sua escolha (esta
não é uma opinião pessoal, mas

colectiva). Uma-cMiss> eleita em

qualquer país é mais (e tem que
ser mais!) do que uma desafortu-

(CONCLUSÃO DA 8." PAGINA)

nominar com a -Miss. Universal, é

purB verdade, porque os factos

são de convencer gregos e trola­

nOS.
O, portuguêzlnho também não

quiz ficar detrás destas amarica­

niees e, o ano passado, elegeu a

sUB «Rainha de Beleza. cuja de­

cisão do júri levantou ( e com car­

radas de razãol ) certa celeuma

•

A companhado de sua esposa
estece na vila de Castro Ma­
rim, onde visitou as suas pro­
priedades o nosso estimado
amigo e presado assinante sr,

dr, jasé Isidro Farrajota Ro­
cheta.

•

Vindo de Lisboa onde estece
durante alguns meses, encontra­
-se nesta otla acompanhado de
sua esposa o nosso estimado
amigo e assinante sr, capttão
joaquim Guilherme Traoassos,

•

Acompanhado de sua esposa
e filho, estece em Castro Marim
o nosso presado amigo e assi­
nante em Monchique Sf. dr.Joa­
quim Vas Palma.

•

Esteoe alguns dias em Lisboa
o nosso presado assinante em

CastroMarim sr. António Victor
Severo Martins.TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de Santo António

1\núncio
ACCAo 0'05
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

DESTA VILA
-No passado dia 25 deFeoeret­
ro, no sítio do Lioramento (1 a­
vira) pelas 22,56 horas no com­

bóio correio quando dois Bom­
beiros Voluntários desta oüa
acompanhavam a Lisboa '0 si­
ntstrado sr. Domingo'S Horta,
rebentou um tubo da máquina,
resultando ferido gravemente
nos braços o 'maquinista, sr.

Guilherme de Oliveira de' 52
anos, natural do Lavradio,
(Barreiro) e o fogueiro, sr.
Francisco Teoâosto Neves, de
35 anos, natural de Paderne
(Albufeira) que foram imedia­
tamente tratados pelo Bombei­
ro Yoluntârto n,O 15 de Vila
Real de Santo António, sr• -Sér­
gio Viegas Belo-.

(2.- publicação)
No dia 16 do ano corren­

te, pelas 10 horas, à porta
do Tribunal Judicial desta
Coœaq;;a �ç'?:Ü�-c ,J�i,utos de

êxecução sumarla: que An-
tónio Lopes, casado, comer­
ciante, residente na Aldeia
e freguesia de Martinlongo,
concelho de Alcoutim, 'mo­

ve contra Silvestre Teixei­

ra, solteiro, maior, proprie­
tário, residente" no Monte
de Pêro Dias, freguesia de

Martinlongo, se há-de pro­
ceder à arrematação em

hasta pública, em primeira
praça e pelo maior lanço
oferecido acima do seu va­

lor matricial, do prédio a

seguir identificado, penho­
rado ao referido executado.

Prédio a arrematar

O direito a metade em

uma courela de terra de
horta com árvores, no Sítio
do Serro da Azinheira, nos
subúrbios do Monte de Pê­
ro Dias, que confronta pe­
lo norte com o barranco do

Montinho, sul com Francis­
co Miguel, nascente com os

próprios e do poente com

Silvestre Teixeira, descrito
na Conservatória do Regis­
to Predial desta Comarca
sob o n_· Hill, a fIs.lOl do
Livro B n." 18 e inscrito na

matriz respectiva sob o art."
n," 1.445 e com o valor ma­
tricial corrigido correspon­
den te de 238$50.

Vila Real de Santo Antó­

nio, 17 de Fevereiro de 1960.

O Chefe da Secção
Regino Augusto Lança

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Victor Manuel Lette Marreiros

o timido e nevrótico Frank Sinatra subiu na

graduação da escala do cinema munulal, De
cançonetista piegas e doentio, ultrapassou a

craveira máxima do dramatismo.

nada de beleza. Ela será a repre­
sentante digna do seu Pais, e não
o desprestigio do mesmo,
Valeu B pena termos a nossa

-Miss. Portugal para a vermos a

fazer compras na baixa e a afir­

mar, com um cartãozinho na mão,
em cada estabelecimento, eeu sou
a miss Portugal e tenho 40% de
descontols.
Só falta a eleição de mister Por­

tugal. Esse, musculoso e morena­

ço, exclamará: cEu sou mister
Portugal e quero casar com a

sua filha!»,

na própria sala onde se realizou
o Concurso. A imprensa lisboeta,
como novidade, dedicou inúmeros
cabeçalhos e lncalculãveis linhas
de prosa à então eleita .Miss.
Portugal, e, como acontece nes­

tas andanças. ou bem ou mal, a

mentira da mulher padrão máxi­
mo da mulher portuguesa, foi de
viagem até Londres sem conse­

guir, sequer, qualiflcar-se em

qualquer pontuação das apura­
das.
Esta minúscula amostra de um

certame para escolha duma
«MiSSI! ficou, pura e simplesmen-

ALUGUER D E AUTOMÓVEIS SE"M CONDUTOR
IITÁ(:ÁV [)f Ifa:¿VIÇ() �I�MÃN.INTl
-STAND DE VENDAS

OFICINAS

COMA L

Av. Alvares Cabral, 45�B-bISBOA

Telefones 680160-688525
Emílio Valongo I

DO ALGARVE para os ALGARVIOS fXC(LSI()�
AS 1viELHORES
TINTAS PARA

NAVIOS DE PES-

ç ã o C i v i I ��=�CA=E=C=OM=É=RC=.;IO='I
DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA DOMINGUES

A GRUZ VERMELHA PORTUGUESA està a colher

donativos para os sobreviventes ALGARVIOS de

AGADIR.

Apela para todos os ALGARVIOS de' boa vontade

que enviem os seus donativos para a CRUZ VERMELHA

EDIFICIO LETHES em FARO ate ao dia 19 do corrente.

Em Vila Real de Santo António podem os mesmos

ser entregues no BAZAR das NOVIDADES Rua Miguel
Bombarda n.« 27 até ao -día 18.

Tintas para

Constru-a

BUNIOR DB REPÚBlICH Telefone 12BEM HAJAM

--
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Oliveira Martins

MOS

NUNO Álvares Pereira, o Infan­
te D. Henrique e Luís de Ca­
mões são os vultos máximos

da nossa História.
Ocupar-me-e! apenas do se­

gundo, tendo em mira o 5.° cen­

tenário do seu falecimento.
Personalidade das mais fasci­

nantes (l singulares a do infante
de Sagres! Apreciado a meio mi­
lénio de distância, aparece-nos
(visão talvez simplista ou érrónea,
quem sabe?) como um sonhador
que construíu o seu mundo sem

perder de vista as realidades, co­
mo uma espécie de mistico mili­
tante. Personagens deste tipo, é
certo, não são raras no vasto e

varíegado tablado da História;
mas, em D. Henrique, há também
um misto curioso de medieoalts­
mo e modernidade, próprio, aliás,
de figuras de transição como a

sua, entre duas grandes épocas
históricas.
Católico fervoroso, não havia

desfalecimentos na sua fé e detes­
tava os infiéis, portadores de uma
confissão religiosa que sincera­
mente abominava. Usou cilícios e

, não casou. Mais do que isso, guar­
dou castidade toda a vida, em­
bora não houvesse proferido votos
que a tão severa continência o

obrigassem. (Reflexo do culto da
Cavalaria e do ideal de pureza de
que estava imbuido o santo con­
testávelP), Esta a sua divida à
Idade Média.
Por outra banda, surge-nos, po­

rém, como espírito positivo que à
nebulosidade dos relatos lendá­
rios e dos vagos informes antepu­
nha a cristalina clareza dos factos
bem comprovados ( - voltai e ide
mais longe » - recornendava aos

que retrocediam sem alcançarem
os objectivos visados) como ho­
mem prático, que desenvolveu efi­
ciente acção colonizadora na Ma­
deira e que patenteou tino admi­
nístrativo na gerência dos seus
bens e no governo da Ordem de
Cristo. Por este lado, oferece-nos
a sua mentalidade traços de ine­
quívoco sabor renascentista.
Têm todos presente a obra, a

imensa obra com férrea energia
empreendida por este homem ex­
traordinário que, desprezando vãs
exterioridades, passava longas

ITE D
Pelo DR. GUILHERME DE O. SANTOS muito mais recursos do que nós,

têm nesse particular umo longa e

amarga experiência; e o recentis­
simo e actualíssimo drama da
Argélia, de que os jornais falam
todos os dias, mostra sem emba­
ges em que vespeiro nos mete­
riamos. Mas, para que precisa­
mos de buscar exemplos alheios,
se os temos em casa? Lembre­
mos D. Sebastião, soberano me­

galómano que, em Alcácer-Qui­
bir, tão levianamente sepultou a
autonomia da Pátria!
Destarte, examinando-se as nos­

sas duas crises de independência,
verifica-se que se ligam mais ou
menos: urna, a de 1585, á política
peninsular e a outra, a de 1580,
à política marroquina.
Por conseguinte, D. Henrique,

apontando-nos o caminho da ex­

pansão maritima, contribuiu algo
indirecta mas talvez decisivamen­
te para cimentar a nossa indepen­
dência; na medida pelo menos em

que contríbuíu assim para nos
afastar da sedução das aventuras
(ou desventuras) ibéricas, (O fa­
cto de se haver deixado enlear
também na miragem da guerra
à Moirama não prejudica o que
ficou dito). Indicou-nos, além dis­
so (o que não é menos importan­
te), o rumo em que havíamos de
encontrar a nossa vocação colo­
nizadora, em que havíamos de im­
primir sentido universalísta à nos­
-sa História. Há uma linha de con­
tinuidade a ligar para todo o sem­

pre os nomes do Infante D. Hen­
rique e de Camões, expoentes su­
premos da Lusitanidade.

....===:==-';
•.. Os sonhos e as

esperanças do Infante,
'no seu observatório de

Sagres, iam-se realizan­
do: via surgir no mar

uma terra sua, povoada,
arroteada e plantada
por sua arte, com- la­

vras exóticas e novas;
via levantar-se do lado
de Àfrica o tremendo

cabo, já despido dos
seus mistérios e terro­

res; o mar não acabava
ali: a estrada era fran. !'ca, o caminho patente,

IIao longo da costa, pe­
ra o reino obscuro dos
Jalofos.

....========::lJ
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AGRICOLAS
Numa entrevista concedida

à Emissora Nacional, em es­

clarecírnento a uma outra do
«Diário da' Manhã» disse o se­

nhor Engenheiro Caldas de AI
meida, director das Organiza.
ções da Lavoura que o Algar
ve produz legumes e fruta
um mês mais temporãos que
outras regiões do nosso País e

ainda de outros paises para
onde podiam ser enviados.
Porque se não aproveita

conveníentemenae esta rique.
za?

-¢->--

Numa conferência proferida
nas Caldas da Rainha disse o

sen hor engenheiro-agrónomo
conferente que a mosca da
azeitona causa ao País um pre­
juízo anual de 180 mil contos
O que sabe o nosso agr-icul­

tor do modo como combater
esta e outras pragas seme-

lhantes? ',-
Venha a acção em auxílio da

palavra, a prática a comple­
tar a teoria.

As mais lindas Rosas

As mats famosas ãr­
vores de fruto

As melhores sementes de

flores e de horta

Bolbos, lnsec­

ticidas, fungi­
cidas, arvore­

do, construção
de jardins, par'
ques e poma­
res.

Catálagos grátis

Moreira da Silva & Filhos, Lda.
Rua D. Manuel II, 55 - PORTO

temporadas na solidão da Rapo­
seira, longe das .mundanidades e
d-o bulício da corte. Recordarei,
em todo o caso, o principal.
Navegar e descobrirterras igno­

tas ou mal conhecidas a sul do ca­
bo. Não e para ocidente parece
ter sido o seu desiderato funda­
mental; objectivo este que obede­
cia a razão várias (religiosas, po-
liticas, eco

.

cientificas
nos, em qu
constituiu f
tretanto, c

pugna crer
na sua me

remota, ali
as caravela
te negro e

qua I'ndia.
Para alea

mentos de umas vezes para as
outras. O essencial, em suma,
era aprender e prosseguir na ta­
refa encetada. Isto, que é o que
caracteriza as modernas, nave­
gações e as distingue das de ou­

trora, pressupunha, todavia uma
inteligências desempoeirada, um
espírito sistemático, uma vontade
firme e - porque não? - uma al­

. Ora estes predi-
eles os possui D.
í fosse ele o agen­
da admirável gesta
gente .

portuguesa,
el na nossa Hístõ­
ia do Mundo, esta
(O que afirmo. não
e tal empresa seja
e sua. Não se es­

damente, o clarivi­
ue lhe foi prestado
D. Pedro, o sábio
efe Partidas, cuja
em agigantado em

lhos dos modernos
).
r fim, ao mais im-

!)r. Guilherme d. Oliveira Santos

A�� �nrt ŒMER[IAUIU OU InDU�THIAU
CONTABILISTA de vastos e reconhecidos co­

nhecimentos e de toda a idoneidade, dedicando-se
exclusivamente à Organização e reorganização de
serviços para efeito de acõrdos extra judiciais, con­
cordatas, exame etc. etc, - encarrega-se de tais
serviços em qualquer localida�e do Algarve.

Carta a este, dornal ao n.o 15

anos, nume
bem.Foig
te esforço
co, assim c
nai do que
relacionav
progressos
( salientem-
nhecimento
ventos ali
mento da
me de emb
da para sin
que se log
riamente o

navegação
mentes, os

gnadament
cial ) eram
a animar o

tava dado
cial que iri
ta do G10
do Mundo
questão de
Permito­

ponto. O
importava nao e a que es e ou

aqUI�ViO
dobrasse por acaso

o B aor�bu abicasse por aci-
dent Porto Santo ou à Madei­
ra;

-

gue realmente ínteressava
era

.

� se travassem relações
amistosas com os indígenas, ou
mesmo que se colhessem ensina-

quartel do século
ta senda que a Na­
Il trilhar, de certo
ão de D. Henrique,
os se abriam? Ape-

política peninsular.
expansão para o

ca.

levaria Portugal a
s contendas dornés­
os hispânicos e é
saíssemos de tais
rda ou diminuição
cia. D. Fernando,
perior a tão enga- Iens, deixou o Pais
do abismo, e D.

ais tarde, saldou
dades ibéricas com

ro.

embora menos de­
sas roso, conduziria se não a
uma catástrofe pelo menos a um
beco sem saída. O País havia de
se esgotar nnma luta infindável,
agravada ainda p o r ódios de
crenças e enssombrada por in­
tervenções estranhas. A Espanha
e a França, nações de resto com
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SE O INFANT-=:
V O L TA S S E À S'U A

«ROSA - DOS-VENTOS»

M
portY

Por te cruzar

¡eIS que estamos chegados às co­

[Ç; memorações do quinto cente-
nário do Infante D. Henrique.

"ssim no-lo dizem as parangcnas
dos jornais, os eruditos discursos
das sessões inaugurais, o coro de
�ozes que se ergue nas Sés cate­
drais entoando o .Te Deum" de
acção de graças.
Para os menores de trinta anos,

tudo isto, toda esta solenidade,
todo este vasto programa come­

morati\lo que se prolongará por
nove meses-até Novembro­
tem um ar de novidade, o aspecto
insólito, inesperado, de mobiliza­
ção de todos os recursos nacio­
nais em matéria de cerimónias
patrióticas e de oratória; para os

maiores de trinta anos, o cente­

nário henriquino rodeia-se, além
dos méritos próprios, de um halo
de emocionada recordação do que
foram, em 1940, as comemorações
do Duplo Centenário de Portu­
gal- a hora alta, a hora maior
do ressurgimento pátrio.
O centenário henriquino come­

ça agora. Julho e Agosto serão,
sem dúvida, os seus meses capi­
tais,' com a presença do Chefe do
Estado do Brasil- e a realizacão
de solenidade de toda a ordem -

I�esde os grandes congressos cien­
tlficos até os grandes desfiles
nauticos, Entretanto, e enquanto

por António Maria Zorro

crepita e se esfuma a euforia dos
momentos inaugurais, entretanto
trabalha-se.
Trabalha-se em uma obra de

extraordinârlo valor cultural, que
é a publicação da ,Monumenta
Henrícínas; trabalha-se, no Por­
to, nas obras de restauro de uma

\lelha casa da Rua da Alfândega,
que a tradição diz ser aquela on­

de nasceu o Infante e se não se

sabe ainda a que se destinará,
depois de haver passado muitos
anos tristemente esquecida e uti­
lizada para armazém de bacalhau;
trabalha-se em Beiém e em Lou­
res, nas oficinas de canteiro de
Mestre Leopoldo de Almeida, de
onde saem as grandes estátuas
que dia após dia vão guarnecen­
do o Padrão dos Descobrimentos,
já despido de andaimes e já domi­
nandoç corno há vinte anos, a­
par da Torre de Belém, todo o

cenário ribeirinho .

da margem
Norte do Tejo.
Trabalha-se, sobretuds, em Sa­

gres. Ali no Cabo do Mundo, on­
de o Príncipe Navegador sonhou
e realizou a descoberta do mundo
moderno, «tendo aos pés o mar

morto e as mortas eras», está a

ser levado a termo um plano in­
teligente e tão completo quanto

I-efi-igeranfes
IAGUAR

possível da reconstítuíção hístõrl­
ca e de valorlzação turistica-ou
melhor: funcional.
Ambas as tarefas são diffcies.

A primeira, a da reconstítuição,
carece de documentos e padece
excesso de lendas que a imagina­
ção culta ou popular acumulou
em cinco séculos ao redor da Vi..
Ia do Infante. O único documento
iconográfico de que se dispõe e

nos permite adivinhar Sagres an­

tes da sua total ruina é um de­
senho esboçado por Francis Dra­
ke, quando no termo do século
XVI o f1ibusteiro fi�algo saqueou
o litoral algarvio. E no entanto
o bastante para se saber que os

«Paços do Infante» se limitavam,
afinal, a uma correnteza de casas
baixas e modestas, em uma das
quais, agora já localizada à ilhar­
ga da Capela da Nossa Senhora
do Carmo, D. Henrique viveu e

morreu e onde, no dizer de Zura­
ra, equantas vc!zes o achou o Sol
assentado naquele lugar onde o

deixara o dia dantes, velando to­
do o arco da noite, sem receber
nenhum descanso, cercado de
gente de diversas nações>.
A segunda tarefa, a da valori­

zação funcional de Sagres, de­
fronta comó;'gr:.andé, exclusiva di­
ficuldade, as próprias condições
locais. Sagres é um ermo à base
da rede de comunicações, um pe­
daço de rocha que se entrega, in­
teira, ao mar e à bruma e nada
tem de comum com a colorida
quentura-da terra' algarvia. Em

Sagres, além da memória do In­
fante, só há recha e mar - e um

vento ciclónico, que não consen­

te mais Que arbustos rasteiros e

urze bravia, como se o ventó fos­
se o guardador lmpecãvel da úni­
ca grandeza ali possível - a do
Navegador.
Apesar disso, o plano das obras

em curso no Pormontório de Sa­
gres não se limita à reconstitui­
ção da casa do Infante e das ca­

sernas dos seus soldados e ma­

rinheiros; prevê, também, de ou­

tras instituições, uma pousada e

a sede de um, grande centro de
estudos ultramarinos, algo que se­
ja para os jovens de Portugal e

do Brasil o que já é para os jo­
vens dos paises de lingua espa­
nhola a Uníversidade de La Rabi­
da, no litoral de Huelva, Um cen­
tro de estudos ultramarínos em

Sagres, um local onde em cursos
de férias se possam reunir os es-

Quantas noivas ftc:m'n-n1õ4
Para que f'ôsses n

ães choraram)

i
I

Deus ao mar o perigo e o abismo deu,
I

Mas nele é que es alho o céu. #
* ,..!:;==:.J
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Comomoreçêes em f��()

do Dia da Marinha
Por decisão ministerial foi de­

terminado que o «Dia da Mari­
nha-, em 1960, coincidisse com o

Início das «Comemorações Hen­
rfquinas», isto é, tivesse lugar em
4 de Março corrente.

As cerimónias do feDia da .Mari­
nha» tiveram no Algarve, certa
solenidade. Assim, no dia 5 de
Março, perante uma formatura
conjunta de sargentos e praças
da Capitania do Porto de Faro,
Estação Radíonaval da mesma ci­
dade e N. R. P. «BICUDA., na

parada d a Capitania, estando

tudantes de Portugal e os do Bra­
sil e estudar em fraterno convi­
vio os problemas que lhes são co­
muns, nma casa de estudo e acção
que sirva indistintamente os jo­
vens de Coimbra e os do Recife,
os de Sá da Bandeira se os do
Porto, os de Minas Gerais, do
Alentejo, de Cabo Verde, de Ma­
to Grosso, de Macau - os de to­
da a parte do Mundo Lusfada­
será a melhor homenagem á me­
mória do Infante. A única. por
certo, que ele desejaria e aceita­
ria, se lhe fosse dado voltar ao ro­
chedo de Sagres e olhar de novo
a sua Rosa-dos-Ventos.

igualmente presente toda a ofí­
cíalidade, o l.· Tenente sr. Rui
do Carmo Fernandes, proferiu
uma palestra alusiva à data come­

morativa, focanda a figura do In­
fante D. Henrique, a excepcional
e impar contríbuição da Marinha
nas descobertas e o papel de re­

levo que muitos filhos do Algarve
tiveram nessa grande cruzada
através dos Oceanos.
Finda a palestra, o destacamen­

to desfilou em continência peran­
te o Comandante da Defesa Ma­
ritima de Faro e Capitão do Por­
to, sr, Comandante Américo das
Neves Pacheco, recolhendo de­
pois à sua unidade. No dia se­

guinte (4 de Março) em todas as

Capitanias e Delegações Mariti­
mas do Algarve bem como nas

Estações Radionavaís de Faro e

Sagres foram solenemente içadas
as bandeiras nacionais e da Cruz

Ade Cristo (Infante D. Henrique).
noite, a fachada principal da

Capitania do Porto de Faro este­
ve profusamente Ilumlnáda (ilumi­
nação de gala) e em todas as uní­
dades e estabelecimentos de Ma­
rinha, as guarnições reeeberam
rancho melhorado, dado o carác­
ter de feriado oficial da data co-
memorativa.

.
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A gravura reproduz o regresso' a Lisboa da Missão Extraordinária, que chefiada pelo prof.
Caeiro da Mata, foi convidar em nome do Presidente da Republica, o Presidente Kubitschek
de Oliveira a visitar Portugal durante as celebrações do centenário do Infante D. Henrique.

A' chegada do �Vera Cruz» - em que a missão viajou - o Governo fez-se representar pe­
lo Ministro dos Negócios Estrangeiros, dr. Marcelo Matias.
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Comemorações Henriquinas
NO ALGABYE

c. DE SEQUEIRA SERRA
MÁQUINAS DE ESCREVBR

NOVAS E US¡\DAS
ANEXO: ESCOLAS DE DACTILOGRAFIA

CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA
Alameda D. Afonso Henriques, 54 - Telef. 720425
Rua de Crucifixo, 116-5.· Frenre--c Telef. 20502
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Câmara �t Alberto Iria e o nosso estimado
tou a co�� é ��JíIiIDi; lªde.a� .. Q!t!:iJj:ç�_�p.Mv�n�t�m4J�)�telado da I amigo e ilustre director do <Cor­
do pelos srs. Dr. Reinaldo Raul Diocesse. Foram oraaores o sr. reio do Sul» dr. Mário Lyster
Prazeres, sr. Capitão da Guarda dr. Luis Gordinho Moreira, dr. I Franco.
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o R GA N'I Z A C Ã O MODELO
PARA A DECORAçÃO DO LAR

ORANDE EXPOSiÇÃO DE MOBILIÁRIO
EM TODOS OS ESTiLOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
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LISBOA TELEF� 51695
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COOPERATIVA AGRICUlA LEITEIRA
DOS CONCELHOS DE

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO E CASTRO MARIM
s. c. R. L.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
�

CONVOCATORIA
De harmonia com o disposto no artigo 21.° dos Estatutos conw

co a Assembleia Geral desta Cooperative, a reunir na sua pede, rui
Cândido dos Reis, 69-71, no dia 27 de Março, pelas 15 horas em 1,
convocação, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.0 - Discutir e votar o balanço, as conclusões do relatóri
da direcção e o parecer do concelho fiscal;

2.° - Julgar as cO,utas da direcção.
Se por falta de número legal de sócios a Assembleia não pod

funcionar em 1.a convocação, a mesma reunirá em 2.& con�ocação
uma hora depois no mesmo local, com a mesma ordem de trabalbol
com qualquer número de Associados.

Vila Real de Santo António, 7 de Março de 1960

O Presidente da Assembleia Geral
a) João Bernardino Pires


